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Resumo: 

Considerando que é na traje­
tividade entre natureza e cultura, 
entre o gesto pulsional e o meio 
material e sociocultural, que a 
função simbólica instaura o real, • 
o artigo pretende identificar as 
matrizes neurobiológicas, etoló-

Between real and ima­
ginary: Symbolics process and 
corporeal anchor 

Abstract: 

Consider that in the way 
gicas e psicossocioculturais do between nature and culture, 
imaginário, a partir do diálogo • between the pulsate gesture and 
entre autores como Gilbert 
Durand (antropologia do imagi­
nário) , Edgar Morin (antropolo­
gia da complexidade), Konrad 
Lorenz (etologia), Antonio 
Damásio (neurobiologia),Joseph 
Cambpell (mitologia) e Stanley 
Keleman (abordagem somática). 
Numa perspectiva da teoria 
durandiana, mostra como, por 
meio do processo de simboli­
zação, que marca irredu­
tivelmente a diferença entre o 
homo sapiens e os animais, o ima­
ginário define as competências 
simbólico-organizacionais dos 
indivíduos e dos grupos, organi­
zando as experiências e ações 
humanas individuais e sociais. 

Palavras-chaves: real, imagi­
nário , processos simbólicos, 
co rporeidade 

material socialculture means, the 
• symbolic function set up the real, 

the article intends identify the 
• neurobiologic, ethologics and 

psychicsocialcultural matrices of 
imaginary, from the dialogue 
among the authors as Gilbert 
Duran (anthropology of 
imaginary), Edgar Morin 
(anthropology of complexity), 
Konrad Lorenz (ethology), Anto­
nio Damasio (neurobiology), 
Joseph Campbell (mythology) and 
Stanley Keleman (somatic 
approach). ln a perspective of 
Durand 's theory we see by means 
of symbolíc process, which marks 

• irreducibly the dijf erence between 
• homo sapiens and animais, the 

imaginary define the symbolic­
organizational competences of 

• individual and groups, organized 

the experience and individual and 
social human acts. 

Key words: real, imaginary, 
symbolic process, corporeal. 

O mundo que você vê é real 
ou imaginário? 
A luz que se projeta ao seu re­
dor seria observada e sentida 
da mesma forma se você não 
estivesse aqui? 
As cores fariam algum sentido 
se alguém não as pudesse ob­
servar, catalogar, interpretar? 
Os sons produziriam o mesmo 
efeito se não existissem ouvi­
dos para captá-los? 
O frio ou o calor teriam algu­
ma importância na ordem ge­
ral do universo se não fosse 
você que os tivesse sentido? 
Tudo o que ouvimos, vemos e 
sentimos reflete no mundo ex­
terior. No entanto, a forma 
como alguém percebe, interpre­
ta ou reage é pura criação do 
cérebro. "O que o cérebro faz 
o tempo todo, dormindo ou 
acordado, é criar imagens. 

(Rodolfo Llinas). 
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Considerando que é na trajetividade entre 
natureza e cultura que a função simbólica 
instaura o real, pretendo mostrar como o 
imaginário, a partir de bases biológicas e 
eto/ógicas, tece as redes simbólicas que 
sustentam os comportamentos culturais. 

Introdução 

Inicio com esta epígrafe do 
neurocientista Rodolfo Llinas, 
porque entendo que ela é o mote 
para o tema que me propus de­
senvolver neste artigo: a ancora­
gem corporal dos processos sim­
bólicos organizadores do real. 
Considerando que é na trajetivi­
dade entre natureza e cultura que 
a função simbólica instaura o real, 
pretendo mostrar como o imagi­
nário, a partir de bases biológicas 
e etológicas, tece as redes simbó­
licas que sustentam os comporta­
mentos culturais. Em outras pala­

vras, mostrar como razão e emo­
ção, corpo e espírito desenham 
o mapa com o qual lemos, inter­
pretamos e criamos o mundo. 

Quando examinamos um con­
teúdo imaginário, fica difícil, à 

primeira vista, identificar as suas 
vinculações com a realidade. Da 
mesma forma que não é fácil de­
te rminar, na realidade, os seus 
fundamentos imaginários, princi­
palmente se considerarmos que 
toda abordagem do real só se dá 
por meio da função simbólica, 
porque, como diz Paula Carvalho 
(1998), em profundidade só te­
mos redes de leituras, de media­
ções simbólicas, constitutivas ou 
instauradoras do real. Portanto, se 

lidamos sempre com interpreta­
ções, como podemos afirmar, 
com certeza, que arte, religião, 
mito, linguagem e outras produ­
ções do homo symbolicus não são 
objetivações constitutivas de um 
"real" tão sólido e tão vital como 
o real criado pelo homo f aber, 
pela via científica e técn ica 
(Durand, 1997:197)? 

Mas de que imaginário se trata? 
O termo imaginário pode ter 

significados muito diferentes en­
tre aqueles que o utilizam. Em seu 
uso corrente nas ciências huma­
nas e nas letras, remete a um con­
junto bastante vasto de significa­
dos: fantasmas, lembranças, so­
nhos, devaneios, crenças, mitos, 
romance, ficção , o que mostra 
que, geralmente, é definido por 
oposição ao real. Nesses termos, 
imaginário seria o que é irreal, o 
qual tanto pode ser entendido em 
um sentido relativo, como o que 
não e stá atualmente presente 
(caso de um fantasma) ou em um 
sentido absoluto, como imagem 
representativa de algo que não 
poderá jamais se colocar na or­
dem dos fatos "reais" no campo 
do perceptível, como, por exem­
plo, uma ficção irrealizável 
(Wunenburger, 1997, 2003) . 

Esta imprecisão decorre do 
fato de a imagem constituir uma 

categoria mista e desconcertante 
que se situa a meio caminho en­
tre o concreto e o abstrato, entre 
o real e o pensado e imaginado, 
entre o sensível e o inteligível. 
Logo, o imaginário comporta tan­
to uma dimensão representativa 
e verbalizada como uma dimen­
são emocional, afetiva que toca o 
sujeito (Wunenburger, 1997). 

Duas concepções principais de 
imaginário podem ser identificadas, 

• segundo Wunenburger (2003): uma 

restrita, que designa o conjunto 
estático dos conteúdos produzi­
dos pelo imaginário , isto é, um 

• tecido d e imagens passivas e neu­
tras (sistema estático e fechado); 
e outra ampliada, que se refere 
aos agrupamentos sistêmicos de 
imagens que comportam uma es­
pécie de princípio de auto-orga­
nização de autopoiésis, permitin­
do abrir sem cessar o imaginário 
às inovações, transformações e re­
criações ( sistema dinâmico aberto). 

É nessa concepção ampliada 
que se situa a Teoria Geral do 
Imaginário de Gilbert Durand, 
elaborada a partir da crítica que 
faz à desvalorização da imagem e 
do imaginário no pensamento 
ocidental. Fruto do que chama 
"iconoclastia endêmica", a qual se 
inicia como iconoclastia religio­
sa ( com as religiões monoteístas 
- judaísmo, cri'itianismo e islamis­
mo - que proibiam a confecção 
de imagens) e se prolonga atra­
vés dos diversos racionalismos, 
dos gregos até nossos dias. 

Desde Aristóteles, o único 
método eficaz de busca da ver­
dade funda-se sobre uma lógica 
binária, a qual permite somente 



duas proposições, ambas "verda­
deiras", e exige clareza e distin­
ção. Então , a imagem, que não 
pode se r reduzida a um argu­
mento formal "verdadeiro" o u 
"falso" em razão da sua ambigüi­
dade constitutiva é descartada. 
Por propor um real velado , é des­
valorizada e acusada de ser "mes­
tra do erro e da falsidade " 
(Durand, 1994). 

Com Descartes, aprofunda-se 
o fosso entre razão e imaginação, • 
pois ele afirma que o verdadeiro • 
conhecimento só pode ser de • 
natureza intelectual. O erro de- • 
corre do conhecimento sensível, 
obtido por meio da sensação, da 
percepção, da imaginação, da 
memória. Daí ser o método cien-
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O privilégio pedagógico é atribuído à . 
percepção e ao conceito, em detrimento da 

imaginação. O símbolo perde a sua 
plurivocidade, torna-se sintema. 

No processo de sintematização, o símbolo 
se empobrece semanticamente, porque a 

equivocidade e a espessura de sentido 
cedem lugar ao conceptualismo que se 

dirige para a unívocidade. 

Mas, essa racion alização da 
imagem, que dela retirou seu 
potencial pedagógico e seu valor 
heurístico, não significou o seu 
fim. Ao contrário, paradoxalmen­
te, nossa civilização fundada so-

tífico o único válido para se che­
gar à verdade. O privilégio peda­
gógico é atribuído à percepção e 
ao conceito, em detrimento da 
imaginação. O símbolo perde a 
sua plurivocidade, torna-se 
sintema. No processo de sintema­

tização, o símbolo se empobrece 
semanticamente, porque a equi­
vocidade e a espessura de senti­
do cedem lugar ao concep­
tualismo que se dirige para a 
unívocidade (Durand, 1988). Esse 
deslizamento empobrecedor da 
imagem ao conceito é poetica­
mente ilustrado por Manoel de 
Barros (2001:25), quando diz: 

• bre verdades iconoclastas é inces-

manipulador, que a afirmação aci­
ma pode sugerir, o imaginário é 
dotado de um potencial criador. 
Potencial que é valorizado quan­
do se considera o imaginário não 
como um conjunto de imagens 
que vagueiam livremente na me­
mória e na imaginação, mas como 
um "dinamismo organizador en­
tre diferentes instâncias fundado­
ras" (Thomas, 1998), que tem o 
corpo como suporte físico. 

O rio que fazia uma volta 
atrás de nossa casa era a ima­
gem de um vidro mole que Ja­
zia uma volta atrás de casa. 
Passou um homem depois e 
disse: Essa volta que o rio faz 
por trás de sua casa se chama • 
enseada. 
Não era mais a imagem de 
uma cobra de vidro que fazia 
uma volta atrás de casa. 
Era uma enseada. 
Acho que o nome empobreceu • 
a imagem. 

santemente assediada pela ima­
gem, pois como diz Durand, que 
cito de memória, jogamos as ima­
gens fora pela porta e elas entram 
pela janela porque, 

... os difusores das imagens, a 
mídia, estão onipresentes em 
todos os níveis da representa­
ção, da psique do homem oci­
dental, ou ocidentalizado. Do 
berço ao túmulo a imagem 
está lá, ditando as intenções 
de produtores anônimos ou 
ocultos: no despertar pedagó­
gico da criança, nas escolhas 
econômicas e profissionais dos 
adolescentes, nas escolhas 
tipológicas ( o "look '') de cada 
um, nos costumes públicos ou 
privados a imagem mídiática 
está presente, ora se pretenden­
do como "informação", ora 
ocultando a ideologia de uma 
"propaganda", ora fazendo a 
·publicidade" sedutora . .. 
(Durand, 1994: 10) 

Mas, para além do seu poder 

Para tentar levantar pelo me­
nos a ponta do véu que encobre 
a intrincada teia de relações bio­
lógicas, neuropsicológicas, etoló­
gicas, somáticas e socioculturais, 
nas quais são tecidos os sentidos 
que atribuímos ao mu ndo, pro­
ponho um diálogo entre autores 
como Gilbert Durand (antropo­
logia do imaginário), Edgar Morin 
(antropologia da complexidade), 
Konrad Lorenz (etologia), Anto­
nio Damásio (neurobiologia), 
Joseph Cambpell (mitologia) e 
Stanley Keleman (abordagem 
somática). 

A ancoragem corporal do 
imaginário na teoria 

durandiana 

O imaginário é um sistema di­
nâmico organizador de imagens 
e de símbolos que tem por fun-
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ção colocar o homem em relação 
de significado com o mundo, 
com o outro e consigo mesmo, 
constituindo-se como o referen­
te fundamental da evolução hu­
mana. 

A mo tivação de Durand ao es­
tudar o imaginário era buscar, nos 
compo nentes fundamentais do 
psiquismo humano, as estruturas 
profundas arquetíp icas, nas quais 
se ancoram as representações sim­
bólicas e o pensamento. Era es­
tudar o homem como produtor 
de imagens, conhecer as que o 
estru turam e todas as suas obras. 
Para isso, partiu d o pressuposto 
de que se pode reconhecer, ge­
neticamente, na psique de cada 
ind ividuo vários níveis matriciais, 
nos quais se constituem os ele­
mentos "simbolizantes" do símbo­
lo, ou seja, as forças de coesão 
impulsionadoras das atitudes 
psicofisiológicas que os "padrões" 
simbólico-culturais vão derivar, 
acentuar, apagar ou reprimir numa 
dada sociedade (G. Durand, 1988). 

Situando a sua investigação no 
que chamou de trajeto antropoló­
gico, entendido como "... a inces­
sante troca que existe, ao nível do 
imaginário entre as pulsões subje­
tivas e assimiladoras e as intimações 
objetivas que emanam do meio 
cósmico e social," (1997:41), o au-

O imaginário é um sistema dinâmico 
organizador de imagens e de símbolos que tem 

por função colocar o homem em relação de 
significado com o mundo, com o outro e 
consigo mesmo, constituindo-se como o 

referente fundamental da evolução humana. 

tor afirma que o imaginário é p ro­
duzido na confluência do subje­
tivo e do objetivo, do pessoal e 
do meio so ciocultural (idem) . O 

tividade entre o gesto pulsional 
e o meio mater ial e sociocultural. 

Ao elaborar a sua teoria do 
imaginário, Durand (1997, 1998) 

trajeto ju nta, intimamente , em • parte da hipótese de que existe 
uma representação ou atitude • u ma estre ita concomitância entre 
humana, o que vem da espécie os gestos d o corpo, os centros 
zoológica ( o psíquico e o psicofi- nervosos e as representações sim-
siológico) e o que vem da sacie- bólicas. Identificando uma ligação 
dade e da sua h istória, impedin- entre a motricidade primária e in-
do, epistemologicamente, que se • consciente e a representação, li-

a tribua a um ou outro pólo a gação já confirmada pela psico-
dominância ontológica (Durand, logia e recentemente pela neuro-
1980:42). biologia, ele dá ao imaginário 

Ora, se nessa perspectiva, o 
imaginário não é nem mera cria­
ção individual, nem simples pro­
d ução social, então, as motivações 
profundas não podem ser encon­
tradas apenas em dados exterio­
res à consciê ncia imaginante, 
como querem algumas teorias do 
imaginário, mas sim na traje-

uma ancoragem corporal. 
Para mostrar esta relação, o 

autor (1997 :47) empr esta de 
Betcherev a noção de "gestos do-

Ora, se nessa perspectiva, o imaginário 
não é nem mera criação individual, nem 

simples produção social, então, as motivações 
profundas não podem ser encontradas 

apenas em dados exteriores à consciência 
imaginante, como querem algumas teorias do 
imaginário, mas sim na trajetividade entre o 

gesto pulsional e o meio material 

• minantes", considerados com os 
mais primitivos conjuntos sensó­
rio-mo tores constitutivos do sis­
tema de "acomodações" mais o ri­
ginários na ontogênese. São rea­
ções inatas, de caráter dominan­
te , que constituem um princípio 
de organização, como uma estru­
tura sensório-motora. Duas são as 
dominantes ide ntificadas p or 
Betcherev em bebês humanos: a 
de po sição (topo logia da verti­
calidad e) e a de nutrição. De 

• Oufland, empresta a terceira do-
• minante , identificada no animal 
• adulto e macho, a sexual ou co­

p ulativa (rítmica) , com caráter 
cíclico e interiormente motivada 
por secreções hormonais. 

e sociocultural. 



Essas três dominantes reflexas, 
entendidas porDurand (1997:51) 
como malhas intermediárias en­
tre os reflexos simples e os refle­
xos associados, são as matrizes 
sensório-motoras dos três grandes 
esquemas dominantes na nature­
za comportamental e morfológica 
do sapiens; a cada um deles vai 
corresponder, na sua teoria, uma 
estrutura do imaginário, como 
veremos logo mais. 

É, pois, na motricidade do cor­
po que ele identifica a linguagem 
primeira do sapiRns- o "vemo"-, 
que é antes de tudo expressão 
corporal. Então, se a linguagem 
é a encruzilhada essencial do bi­
ológico, do humano, do cultural, 
do social como diz Morin • 
(2003:7), os gestos dominantes, 
como linguagem primeira, são 
modos de relacionamento do su­
jeito com o ambiente, com o seu 
ecossistema. 

A junção entre os gestos in­
conscientes da sensório-motri-

.... . ... . ....... .. ... · · · · · · · · DEBATE 

timidade, da ocultação; ao gesto 
copulativo, os esquemas rítmico, 
dialético, messiânico. 

Em contato com o ambiente 
natural e social, os esquemas de­
terminam os grandes arquétipos, 
considerados como moldes 
afetivo-representativos que, em 
contato com a cultura, são pre-

Apoiando-se em estudos 
etológicos, Durand (1998: 152) 
postula que os Urbilder também 
podem ser encontrados nos 
sapiens sapiens. Essas imagens 
primordiais teriam por base as 
estruturas de reflexos dominan­
tes, tanto as que o ser humano 
partilha com grande número de 

A cultura é, pois, aquilo que é 
sobredeterminado por uma espécie de 

finalidade e projeto natural fornecido pelos 
reflexos dominantes que lhes servem de 

tutor instintivo. 
(Durand, 1997:52) 

cidade e as representações é feita • enchidos pelos símbolos1
. A cul- seres vivos (de deglutição, de nu­

trição e copulativo), como aque­
las mais específicas do homo 
erectus, os reflexos dominantes 
posturais. 

pelo esquema, entendido como • 
uma generalização dinâmica e 
afetiva da imagem. É um trajeto 

tura é, pois, aquilo que é sobre­
determinado por uma espécie de 
finalidade e projeto natural for-

encarnado que presentifica numa • necido pelos reflexos dominan­
representação concreta os gestos • tes que lhes servem de tutor ins-
e as pulsões. O esquema é o mais tintivo (Durand, 1997:52). 
imediato para a representação fi­
gurativa que se eleva diretamen- • 
te no inconsciente reflexo do • 
corpo, graças às conexões refle­
xas no "grande cérebro" humano 
(Durand, 1998:75).Assim, ao gesto 
postural correspondem os esque­
mas da verticalização ascendente, 
da iluminação, da divisão visual 
ou manual; ao gesto do engo­
limento (nutricional) os esque-

É este tutor instintivo, tam­
bém chamado em outro texto 
(1998: 151) de indicador antropo­
lógico, que seria o desencadea­
dor do processo de simbolização, 
por meio das imagens primordi­
ais, os Urbilder. Identificados pelo 
etólogo Jacob von Uexkül em ani­
mais, eles são grandes conjuntos 
espaciais, sensoriais e simbólicos 
que definem seu mundo e seu 

mas da descida eufemizada, da in- • ecossistema. 

Prosseguindo nas suas elabo­
rações, o autor aproxima essas 
grandes imagens primordiais dos 
arquétipos que, no seu entender, 
pertencem tanto ao capital gené­
tico de cada espécie, como ao ca­
pital culturalm ente adquirido 
pelo homem, razão pela qual dis­
tingue-os em genotípicos e 
fenotípicos. 

Os arquétipos genotípicos são 
os Urbilder que funcionam como 
potencializadores das representa­
ções ligadas à constituição ana-

'Durancl(1997:60)esclarece queoquecaraderizaoarquétipoéasuauniversalidadee asuafallocleambivalência,enquanl0osímboloée.x1remamenle 

ambivalente, porque produzido cuhuralmente. Assim, por exemplo, enquanto o esquema ascencional e o arquétipo do céu permanecem imutóveis, os 

simbolismos que os expressam manireslam-se em diferentes imagens: escada, flecha voadora, avião. 
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Os grandes gestos dominantes e seus 
respectivos arquétipos vão adquirir 

materialidade no ambiente tecnológico, o 
qual se constitui como uma extensão do 
próprio corpo. Cada gesto implica, ao 

mesmo tempo, uma matéria e uma técnica, 
suscita um material imaginário e se 

materializa num instrumento ou utensílio. 

gem sociocultural, a qual garante 
o desabrochar das estruturas 
arquetípicas (Durand, idem). 

Dessa forma, embora ambos 
sejam inatos, há uma espécie de 
gradação entre eles. Os arqué ti­
pos genotípicos se manifestam ele 

• adquirir materialidade no ambi­
ente tecnológico, o qual se cons­
titui como uma extensão cio pró­
prio corpo. Cada gesto implica, 
ao mesmo tempo, urna matéria e 

• uma técnica, suscita um material 
• imaginário e se materializa num 

instrumento ou utensílio. Os es­
tudos de Leroi-Gourham (1965) 

• confirmam essa associação ao 
mostrar que os símbolos podem 
ser considerados co mo concreta-

• mente ligados às operações que 
• mobilizam o campo manual ou 

como abstratos de operações ma­
nuais. 

Assim, ao gesto postural 
correspondem as técnicas de se­
paração, de purificação, os instru­
mentos percucientes e contun­
dentes, os ligados à técnica da 

tomo-psicológica de cada espécie. 
Eles são, para Durand, esquemas 
inatos de desencadeamento, bem 
próximos dos arquétipos jun­

guianos. Têm funcionamento 
imediato e se manifestam na estru­
turação do campo das imagens de 
modo bem precoce. Existem, as­
sim, "vínculos simbólicos rudi­
mentares" inatos na base de um 
universo imaginário, regularizan­
do os comportamentos vitais da 
espécie (Durand, 1985). 

forma precoce, com os fenôme- escavação e as imagens de domi­
nas da digestão e deglutição (cio- • nação do guerreiro e do sobera­
minante de nutrição) e com os • no, porque a verticalização e o 
ritmos ecolálicos - repetição de • uso das armas pela liberação das 
gestos compulsivos do recém-nas- • mãos respondem ao desejo ele 
ciclo - (dominante rítmica). Os • dominação, que Durand (1997) 

Já os arquétipos fenotípicos, 
de funcioname nto diferenciado 
pela imaturidade, necessitam de 
um tempo de aprendizado e do 
modelo adulto da espécie . São tra­
ços específico s revelados pela 
ação educativa do meio . A etolo­
gia evidenciou que, enquanto nas 
espécies de fraca neotenia as 
pulsões e os instintos aparecem 
precocemente e totalmente cons­
tituídos, nas de forte neotenia 
como o homo sapiens, cuja infân­
cia é muito longa, pulsões e ins­
tintos precisam ser complemen­
tados, "educados" pela aprendiza-

fenotípicos, como a verticalidade identifica na estrutura heróica. 
e o andar ( dominante postural) , • Ao gesto de engolimento 
são mais tardios, necessitando de 
um aprendizado (Durand, 1985). 

Nesse sentido, segundo 
Durand (1998:154), o arquétipo, 
para lá de qualquer espaço 
sociocultural e para cá de qual­
quer tempo histórico, permane­
ce como entidade constitutiva e 
formadora, numa espécie de 
firmamento antropológico, tal 
como os "genes" da espécie 
sapiens. 

Os grandes gestos dominantes 
e seus respectivos arquétipos vão 

• correspondem os utensílios con­
tinentes e recipientes e as ima­
gens maternais e de nutrição que 
respondem às necessidades e ao 

• desejo de proteção e de nutrição, 
próprios da estrutura mística. 

Ao gesto rítmico correspon­
dem a roda, o tear, o transporte 
e as imagens do ciclo agrícola, das 
estações do ano, da indústria têx­
til, respondendo às necessidades 
de perpetuação da espécie, ao 
desejo de dominar o tempo pelo 
seu desenvolvimento cíclico e 



progressivo e de conciliar os con­
trários, que se situam na estrutu­
ra sintética ou disseminatória2

. 

Segundo Leroi Gourhan (1965 :99), 
a manifestação mais importante da 
sensibilidade visceral está ligada 
aos ritmos pois a alternância de 
tempos de sono e vigília, de di- • 
gestão e apetite, todas as cadên­
cias fisiológicas formam uma tra­
ma sobre a qual se inscreve toda 
atividade humana. 

Esses instrumentos e outros 
que a imaginação humana cria 
constantemente são, na verdade, 
prolongamentos dos gestos cor­
porais, que visam facilitar a adap­
tação do homem ao meio e ga­
rantir a sua sobrevivência 
filogenética e ontogenética. 

As três estruturas figurativasL 
a heróica, a mística e a disse- : 
minatória- são entendidas como • 
pólos ou núcleos atratores, que • 
organizam semanticamente as • 
imagens, configurando-as em uni­
versos míticos, cada qual corres­
pondendo a uma forma de repre- • 
sentação imaginária, de simboli­
zar a nossa relação com o mun- • 
do. A cada uma delas corresponde • 
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um modo de interação, de rela­
ção com o mundo, que regula, 
ao mesmo tempo, o equilíbrio in­
dividual e social, favorecendo a 
atribuição de sentido e a apropri­
ação de conhecimentos. 

1. Modo heróico, decorrente do 
gesto postural e mobilizado 
pelos esquemas da ascensão e 
da separação, responde à ne-
cessidade que o ser humano 
apresenta de se identificar, de 
se distinguir do outro, de 
afrontar, de agir, de se afirmar 
Oacquet-Montreiul, 1998). 

2 . Modo místico, origina-se no 
gesto de engolimento e é im-
pulsionado pelos esquemas da 
descida e da inclusão; respon-
de à necessidade que o ho-
mem tem de se recentrar, de 
se recolher na introspecção ao 
nível individual e de partici-
par, cooperar, integrar-se, ao 
nível grupal e social (idem). 

3. Modo sintético ou dissemina-

tório, derivado do gesto copu-
!ativo e estimulado pelos es-
quemas rítmico, dialético e 

progressista, atende a neces­
sidade humana de ligação , de 
conciliação de contrários, de 
retorno, de comunicação, de 
religar as ações exteriores à 
tomada de consciência, o que 
faz integrando os modos he­
róico e místico (idem). 

Essas três estruturas figurativas 
são classificadas por Durand 
(1988, 1997) em dois regimes -
diurno e notun10-, considerados 
como dois pólos antagonistas e 
dotados de grande poder de 
homogeneização. 

No regime diurno, a imagina­
ção heróica combate os monstros 
hiperbolizados por meio de sím­
bolos antitéticos: as trevas são 
combatidas pela luz e a queda pela 
ascensão, acionando imagens de 
luta, suscitando ações e temas de 
luta do herói contra o monstro, 
do bem contra o mal. 

No regime noturno, Durand 
identifica duas atitudes imagina­
tivas: a mística e a disseminatória. 
No pólo noturno místico, a ima­
ginação, sob o signo da conver­
são e do eufemismo, inverte os 
valores simbólicos do tempo e o 
destino não é mais combatido, 
mas assimilado; animada por um 

2Durand (1980) diz que, originalmente, ulilizoc, o fenno sintélico, por considerar que o seu processo sintático elementar é o de integrar mas, posteriormen­

fle, passou a usardisseminalório para evilorqua/q<Jerequívocohegeliano. Da, lombén\. que pode ser chamado de dramático, porque integra um processo 

lemporal numa ação (drama). 
3 A noção de esfruluraé usada por Durand (1980, 1997) não como uma forma classificadora, mas como força polarizadora. Respondendo às críticas sobre 

o viés es1rvluralisfo da sua teoria do imaginário, toma da eletromagnética o conceito de pólo e o utiliza, episfemo/ogicamenfe, para mostrar o caráter 

dinâmico das estrvturas polarizantes, que chama de es1rvluras figurativas. Semanticamente, os pólos significam mais uma dinâmica de orientoçâo de 

forças, do que uma estática de direção de espaço. Cada eslrulum constitui-se como um núcleo atrator de imagens, como um universo mítico que se 

organiza em tomo de arquétipos. É a força arquetípica que atrai imagens e representações em tomo de pólos homogeneizantes de sentido. 
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caráter participativo, promove 
ações assimiladoras, confusionais, 
e unificadoras . No pólo noturno 
d isseminatório, o tempo é do­
mado pela repetição dos instan­
tes temporais; nele, as imagens 
antagonistas conservam sua in­
dividualidade e potencialidade 
e se reúnem no tempo, na linha 
narrativa, em um sistema e não 
numa síntese. Segundo Durand 
(1980:52), a imisção do tempo, 
isto é, de um antes e de um de­
pois, de amadurecimento, de 
desenvolvimento, introduz nessa 
estrutura uma lógica hetero­
geneizante, da qual decorrem 
dois universos míticos: um 
bipolar, no qual as imagens se 
agrupam, na perspectiva tempo­
ral, em dois pólos compactos cla­
ramente antagonistas (heróico e 
místico) e outro polimorfo, quan­
do as imagens constitutivas do 
horizonte temporal alternam seus 

antagonismos. 
Do exposto até aqui penso 

que foi possível perceber o traje­
to circular entre o gesto pulsional 
e o meio material e sociocultural 
e a sua dupla ancoragem na natu­
reza e na cultura, pois, para 
Durand (1997), o imaginário é 
tanto o "capital inconsciente de 
gestos do sapíens, como o "capi­
tal das competências simbólico­
organizacionais "•. Portanto, o 
imaginário não o simples produ­
to d e uma mente fantasiosa des­
colada da realidade, ao contrário, 

ancora-se no que temos de mais 
concreto, o nosso corpo. 

Se acreditamos, com Morin 
(2003:49), que o ser humano é 
plenamente físico, metafísico, bi­
ológico e metabiológico, e que é 
no circuito cérebro, espírito, lin­
guagem e cultura que o aparelho 
simbólico se constitui, então a sua 

sapíens, tentemos aproximar 
aqueles que, nas ciências da na­
tureza, confirmam a predomi­
nância dos processos de sim­
bolização na estruturação do ser 
humano e das sociedades já 
apontada nas ciências humanas 
e sociais. Em outras palavras, crn­
zar as evidências oferecidas pela 

As palavras e símbolos arbitrários são 
baseados em representações 

topograficamente organizadas, isto é.,. são _ 
imagens construídas pelo cérebro. 

compreensão requer uma aborda­
gem transdisciplinar, na qual, 
a lém daquelas que tradicional­
mente estudam os processos de 
simbolização como a antropolo­
gia, a psicologia, a filosofia lin­
güística, a mitologia, vêm se jun­
tar a neurobiologia e a etologia 
entre outras. 

Matrizes neurobiológicas, 
etológicas e psicossociocul­

turais do imaginário 

Considerando que os recor­
tes epistemológicos proporcio­
nados pelas d iferentes discipli-

neurobiologia e pela e tologia à 

cerca das bases biológicas e 
etólogicas do comportamento 
cultural, com as apresentadas 
pela teoria durandiana, pelos 

estudos da cultura e dos mitos. 
Investigações anatomofisioló­

gicas e neurobiológicas sobre o 
cérebro humano confirmam a sua 
singularidade anatômica, quando 
comparado com o de outros ma-

• míferos. Distinguindo-se pelas 
suas dimensões, pela sua organi­
zação - a relação complexa entre 
os três cérebros: o reptiliano 
(sensação) o límbico (emoção) e 
o pré-frontal (pensamento) - e, 

nas são meramente circunstanci- • principalmente, pelas aptidões 
ais, simples "pontos de vista" so- para a palavra e a consciência, o 
bre um único objeto, o homo cérebro humano pe rmite ao 

4A respeito da dupla natureza do imaginário ver Paula Carvalho, 1998 e Sadia, 1999. 
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ocorrendo entre as emoções, dão 
• origem aos sentimentos de fun-
• do, sentimentos da própria vida, 

responsáveis pela sobrevivência 

homo sapiens estabelecer articu- do organismo. 
lações simbólicas praticamente ili-

aprendidos, tanto nos animais 
como nos seres humanos. Enten­
de que há uma programação 
filogenética dos processos de 
aquisição de informações, ou seja, 

mitadas. 
O neurocientista, Antonio 

Damásio, a partir do estudo de 
certas patologias ligadas ao fun­
cionamento do cérebro, mostra, 
no seu instigante livro "O erro de 
Descartes" (1996), que o pensa­
mento, produto da razão, é feito 
de imagens. As palavras e símbo­

los arbitrários são baseados em re- • 
presentações topograficamente 
organizadas, isto é, são imagens 
construídas pelo cérebro. Diz ele: 

A razão é invadida pela emoção e pela 
sensibilidade, de moélo que as concepções 

que temos da realidade são formadas nessa 
teia de imagens. 

O conhecimento factual ne­

cessário para o raciocínio e para 
a tomada de decisões chega à 

mente sob a forma de imagens 
( ... ) Partilhamos com outros se­
res humanos e até com alguns 
animais as image ns em que se 
apóia o nosso conceito de mun­
do (idem:123-24). 

A sua hipótese de base é a de 
que a razão não é tão pura quan­
to pensamos e que as emoções e 
os sentimentos estão enredados 
nas suas teias fundando a razão, 
de tal modo que o enfraqueci­
mento da capacidade de reagir 

Para este autor (idem:142), o 
cérebro possui circuitos neurais 
inatos, cujos padrões de ativida­
de, coadjuvados por processos 
bioquímicos no corpo propria­
mente dito, controlam, de forma 
segura, tanto os impulsos e ins­
tintos necessários aos processos 
biológicos, como aqueles que 
contribuem para a sobrevivência 
e preservação da vida em meio a 
condições ambientais muitas ve­
zes adversas. Assim, há impulsos 
e instintos que induzem compor­
tamentos de luta, e outros de 
fuga; outros ainda asseguram a 
continuidade dos genes por 
meio do comportamento sexual. 
As pulsões instintivas seriam, en­
tão, o motor essencial do com­
portamento humano. Como não 
ver nesses impulsos as matrizes 

emotivamente pode ser a fonte sensório-motoras que se materia-
de comportamentos irracionais. lizam nos três esquemas - sepa-
Em outras palavras, a razão é in- • rar (luta, defesa), incluir (consti­
vadida pela emoção e pela sensi- • tuição dos laços sociais) , religar 
bilidade, de modo que as con- • (preservação da espécie) - dos 
cepções que temos da realidade : quais vão derivar as estruturas do 
são formadas nessa teia de ima- • imaginário? 
gens. Aprofundando esta relação, • Lorenz (1995) também identi­
Damásio (1996) identifica "esta- • fica uma base biológica para os 
dos corporais de fundo" que, • padrões de comportamento 

um "movimento instintivo", tam­
bém chamado de padrão fixo, per­
cebido como seqüências de im­
pulsos endogenamente gerados, 
característicos de cada espécie. 
Entre esses, destaca a agressão, a 
qual dedica o texto: "A agressão, 
uma história natural do mal 
(197 4), considerada por ele como 
pulsão de vida, e não de morte 
como queria Freud. Pulsão de vida 
porque incita o gesto postural e 
a ação heróica de separar, de bus­
car a individuação pela diferen­
ciação que, em si, é separação da 
natureza. Pulsão de morte seria o 
desejo de identificação com o 
todo indiferenciado, o retorno à 

natureza, à terra mãe, próprio do 
universo místico. 

A filosofia também nos ajuda 
a compreender o comportamen­
to humano ancorado nessas 
pulsões. Conforme diz Fétizon 
(2002), o agir do homem é sem­
pre marcado por vetores opostos: 
como ser natural, está inserido na 
harmonia universal, obedecendo 
à ordem determinada das coisas, 
buscando diluir-se na natureza de 
forma dionisíaca; mas, como ser 
cultural, viola a natureza para 

INES 

ESPAÇO 

JUN/04 

47 



/NES 

ESPAÇO 

JUN/04 

48 

DEBATE · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

A filosofia também nos ajuda a 
compreender o comportamento humano 
ancorado nessas pulsões. Conforme diz 

Fétizon (2002), o agir do homem é sempre 
marcado por vetores opostos: como ser 

natural, está inserido na harmonia 
universal, obedecendo à ordem 

determinada das coisas, buscando diluir-se 
na natureza de forma dionisíaca; mas, 

como ser cultural, viola a natureza para 
poder se diferenciar, pois é esta separação 

apolínea que traz a possibilidade da 
auto-consciência. 

poder se diferenciar, pois é esta 
separação apolínea que traz a pos­
sibilidade da auto-consciência. 

forma complementar, concorren­
te e antagonista na constituição 
dos indivíduos e da sociedade. Se 
a cultura depende do desenvol­
vimento do cérebro, este também 
necessita da educação cultural em 
razão da forte neotenia humana. 

de tomada de decisão socialmen­
te permissíveis e desejáveis for-

• necidos pela educação, as quais, 
• por sua vez, favorecem a sobrevi-
• vência e servem de base para a 
• construção da pessoa. É, pois, a 
• forte neotenia e a educação que 
• distinguem o comportamento do 
• sapíens do de outros animais. 

No homem, há uma media-
tização neuropsicológica respon-

• sável tanto pela "razão" do aní-
• mal rationabile, como pela "sa-
• piência" do homo sapiens 
• (Durand, 1998:78), ou seja, pelo 
• processo de simbolização. Essa 
• mediação é promovida pela sen-
• sação da emoção, isto é , pela 

consciência, portanto pela cultu­
ra. Damásio (1996:160-161) mos­
tra que, embora estejamos progra­
mados para reagir com uma emo­
ção de modo pré-organizado a 
certos estímulos do mundo ou no 

Mas, embora o cérebro huma­
no seja o referente fundamental 
do processo de simbolização, não 
podemos esquecer que ele, por 
sua vez, é modelado pela cultu­
ra5 por um processo que Morin 
(2002:30) chama de imprinting 
cultural, termo que empresta de 
Lorenz. O imprinting cultural, ins­
creve-se cerebralmente, desde a 
mais tenra infância, pela estabili­
zação seletiva de sinapses, inscri­
ções iniciais que marcarão, 
irreversivelmente, o espírito in­
dividual no seu modo de agir. 

Então, natureza e cultura es­
tão indissoluvelmente ligadas de 

É por esta razão que Damásio • 
(1996: 153-1 54), partindo da • 
neurobiologia, entende que a cul­
tura e a civilização não podem ser 
reduzidas a mecanismos biológi­
cos ou a subconjuntos de especi- • 
ficações genéticas. Muito menos • 
ter surgido a partir de indivíduos 
isolados. Para eles, os seres hu­
manos surgem dotados de meca- • 
nismos automáticos de sobrevi­
vência, que são complementados 
por um conjunto de estratégias 

corpo, é a sensação da emoção a 
respeito do objeto que a desen­
cadeou, ou seja, a percepção da 
relação do objeto e o estado emo-
cional do corpo que fazem a di-
ferença no humano. 

Assim, a partir das emoções 
primárias (inatas), o ser humano 
desenvolve as emoções secundá­
rias das quais, por sua vez, decor­
rem os sentimentos. Ainda segun­
do este autor (idem: 175), a es­
sência do sentir de uma emoção 
é a experiência dessas alterações 

'Julgo oportuno esclarecer aqui que, embora os aulores com os quais dialogo possam ter concepções dive<sas de cultura, eu a entendo como o universo 

das mediações simbólica,;, ou seja, como manifeslaçáo e atualização de um imaginário numa práxis. Nesse sentido, como a função simbólica é "invasiva" 

(Durand, 1997; Paula Carvalho 1998), todas as manifestações culturais são expressões do imaginário, ou seja, cultura e imaginário se superpõem. 

Imaginário e cultura são homólogos. 
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justapostas às imagens mentais • 
que iniciaram o ciclo. Um senti• 
mento depende da justaposição 
de uma imagem do corpo propri- • comportamento social ritualizado 
amente dito com uma imagem de • füogeneticamente deve à forma­
alguma outra coisa, tal como a vi- • ção de um novo instinto sua for­
suai de um rosto ou a auditiva de • ma de se opor à agressividade e 
uma melodia. O substrato de um • de criar laços sociais, entre os 
sentimento completa-se com as • humanos, a norma de comporta­
alterações nos processos cogni- • mento social ritualizado cultural-
tivos que são induzidos, simulta- mente é a via que se transforma 
neamente, por substâncias em dinâmica do comportamento 
neuroquímicas. social. Ou seja, há uma mudança 

Para Leroi-Gourhan (1965), • de função que tr~nsforma um 
mesmo as emoções estéticas já • comportamento, tornando-o um 
culturalizadas são fundadas sobre 

ma de atribuição de sentido que 
recobre, simultaneamente, os 
modos de representação e o siste­
ma de significação (Wunenburger, 
1997). Em outros termos, o pro­
gresso da consciência, portanto 
da cultura, depende do progres­
so da pregnância simbólica6

. 

Dessa forma, no homem, o 
progresso da consciência não é o 
progresso tecnológico, mas o da 
pregnância simbólica. Embora 

propriedades biológicas comuns 
ao conjunto dos seres viventes, 
sobre sentidos que asseguram 
uma percepção de valores e de 
ritmos a todas as espécies. No 
entanto, a função particularizante 
da estética se insere sobre uma 
base de práticas maquinais, liga-

... toda a comunicação humana repousa sobre 
comportamentos transformados em símbolos, 
os quais, organizados em narrativas míticas, 

das, em profundidade e ao mes­
mo tempo, ao aparelho fisioló­
gico e ao aparelho social. Uma 
parte importante da estética se 
associa à humanização de com­
portamentos comuns ao homem 
e aos animais, como o sentimen­
to de conforto e desconforto, o 
condicionamento visual, auditi­
vo, olfativo, à intelectualização, 
por meio de símbolos de fatos 
biológicos de coesão com o meio 
natural e social. 

Lorenz, (1981:200) também 
confirma o papel da educação, ao 
considerar que o hábito, a apren­
dizagem e a tradição se acrescen­
tam aos comportamentos filo ­
geneticamente adaptados. Assim, 
enquanto nos animais a norma de 

ajudam o homem a se compreender 
no mundo. 

modo de comunicação, isto é, um 
símbolo. 

Dessa forma, toda a comuni­
cação humana repousa sobre 
comportamentos transformados 
em símbolos, os quais, organiza­
dos em narrativas míticas, ajudam 
o homem a se compreender no 
mundo. Assim, as emoções e os 
sentimentos, juntamente com a 
oculta maquinaria fisiológica que 
lhes dá suporte, auxiliam o ho­
mem na assustadora tarefa de fa. 
zer previsões relativamente a um 
futuro incerto e a planejar suas 
ações de acordo com essas previ­
sões (Damásio, 1996: 13). 

Entramos, pois, nos domínios 
do processo de simbolização, for-

possamos identificar nos animais 
imagens e representações fixas 
para a espécie, é só a espécie hu­
mana que possui a faculdade de 
simbolizar, talvez em decorrência 
da sua imaturidade e do fosso en­
tre desejo e realidade (Durand, 
1998:80). E é exatamente o pro­
cesso de simbolização que marca, 
irredutivelmente, a diferença en­
tre o homo sapiens e os animais. 

Mas, para que um simbolismo 
possa emergir deve participar, 
indissoluvelmente, numa espécie 
de "vai-e-vem", das raízes inatas 
( do corpo, da libido e do dese­
jo) e das intimações (imposições) 
várias do meio cósmico e social, 
da representação do sapiens. A 

6Segundo Neumann (1995: 13). o processo de conscientizoçãoseinkia quando o inconsciente se revela à mente inconscienle em imagens arquetípkas, que 

nada mais são para ele do que "fonnas pidóricas dos instinfos". Esre autor parle do pressuposto de que os arquétipos., principais ingredientes ela milologia,, 

são os responsáveis pelo crescimenlo da consciência. Em sua evolução, esta passaria por estágios mitológicos,, ou seja, no curso de seu desenvoMmento 

ontogenéfico, a consciência individual do ego leria que passar pelos mesmos estágios arquetípicos que clelerminaram a evolução da consciência na vicia 

da humanidade. 
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trajetividade promove a comple­
mentaridade entre as capacidades 
inatas do homem e seus comple­
mentos pedagógicos exigidos 
pela neotenia humana, pois o 
homem é o único ser cuja matu­
ração é tão lenta, que permite ao 
meio, sobretudo social, desempe­
nhar um grande papel na apren­
dizagem cerebral. 

A conseqüência dessa lenta 
neotenia, segundo Durand 
(1994), é dupla, pois ela permite 
uma educação dos "regimes" da 
simbolização, mas também faz 
com que essa educação seja vari­
ável segundo os momentos cul­
turais de uma mesma cultura. Em 
outras palavras, as sociedades e as 
culturas oferecem diferentes 
ambiências formadoras do simbo­
lismo, nas quais é possível iden­
tificar três níveis importantes no 
processo de simbolização da cri­
ança: o psicofisiológico, natural; 
o pedagógico, da educação da 
criança pelo meio imediato; e o 
cultural, no qual se constituem os 
laços simbólicos que organizam e 
justificam a existência de uma 
sociedade. 

Nessa perspectiva, a interme­
diação entre natureza e cultura é 
feita pelo nível pedagógico (aqui 
entendido, em sentido durandia­
no, como os modos de vida que 
se ancoram nas projeções imagi­
nárias e míticas de uma cultura), 
o qual confirma os símbolos esta­
belecidos em determinada socie­
dade, inicialmente pela pedago­
gia natural e, depois, pelo cate­
cismo afetivo do meio familiar , 
lúdico e escolar (Durand, 1988). 

Mas, a neotenia é, ao mesmo tempo, a força 
e a fraqueza do sapiens, pois requer para o 

seu pleno desenvolvimento um segundo 
útero, que, segundo o grande mitólogo 

Joseph Campbell (1997) é proporcionado 
pelo mito, ou seja, pelos processos de 

simbolização. 

Portanto, níveis de "educação" 
superpõem-se na formação do 
imaginário: a ambiência geo­
gráfica (clima, latitude, situ­
ação continental .. .) inicial­
mente, mas já regulamentados 
pelas simbólicas parentais de 
educação ao nível dos jogos 
(lúdicos), a seguir das apren­
dizagens (idem:60). 

Mas, a neotenia é, ao mesmo 
tempo, a força e a fraqueza do 
sapiens, pois requer para o seu 
pleno desenvolvimento um se­
gundo útero, que, segundo o 
grande mitólogo Joseph Campbell 
(1997) é proporcionado pelo 
mito, ou seja, pelos processos de 
simbolização. Nesse sentido, iden­
tifica no mito uma função bioló­
gica. Apoiando-se em Róheim, 
para quem é da natureza da espé­
cie humana dominar a realidade 
em base libidinal, Campbell mos­
tra como as potencialidades sim­
bólicas para a proteção da psique 
são tão importantes quanto às eco­
nômicas. Assim, em razão da ima­
turidade do ego, o homem desen-

dade, modo que modela e cons­
trói todas as sociedades humanas. 

Nessa perspectiva, o autor con­
sidera que os ritos e as mitologias 
que lhe dão origem constituem o 
segundo útero da gestação pós­
natal do sapiens placentário. O 
mito é , em toda parte, o útero do 

• nascimento especificamente hu­
mano, a matriz há longo tempo 
usada e testada, dentro da qual o 
ser incompleto é levado à maturi­
dade, protegendo simultaneamen­
te o ego em crescimento contra 
os fatores libidinais que ele não 
está preparado para enfrentar e 
fornecendo-lhe os necessários ali-

• mentas e sucos para seu desabro­
char normal e harmonioso. 

Para Campbell ( apud Keleman, 
1999:25), a mitologia é uma fun­
ção da biologia, um produto da 

• imaginação do soma, enraizada 
no corpo. Por isso, entende que 
os mitos têm a função biológica 

• de proporcionar o amadureci-
• menta biopsicossociocultural do 
• ser humano. Os mitos refletem de 

forma exemplar os eventos psí­
quicos fundamentais da alma hu-

volve u m modo simbiótico de mana. São expressões simbólicas 
dominar simbolicamente a reali- • da alma coletiva, que auxiliam o 
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homem a se situar no cosmos. 
Eles fornecem as bases para a or­
ganização tanto do senso de es­
paço, de continuidade e identi­
dade, como para a organização 
das maneiras de agir e de se com- • 
portar de cada cultura. • zação que o ser humano assume 

Considerando essa função bi- • sua humanidade, isto é , toma 
ológica do mito, Keleman (1999) consciência da condição própria 
propõe que é o mito que corou- aos seres vivos, do seu destino 
nica a nossa humanidade somá- mortal. É por isso que Durand 
tica, ou seja, que uma imagem • (1997) coloca na origem do ima­
mítica é uma forma de anatomia 
falando sobre si mesma. Então 

mundo", chamados por Durand 
de estruturas antropológicas do 
imaginário, cuja função é tanto a 
sobrevivência, para além dos im­
pulsos e dos instintos, como a cri­
ação simbólica, por meio das di-

identifica três tipos somáticos - • 
endomórfico, ectomórfico e 
mesomórfico - que determinam • 
o modo como as pessoas expe- • 
rienciam a si mesmas e como o • 
mundo faz sentido para elas e 
que podemos aproximar das es­
t ruturas do imaginário duran-

É, pois, na trajetividade entre natureza e 
cultura que o homem produz seus "modos 

dianas. 
O tipo mesomórfico, no qual 

predominam os hormônios da 
ação, os grandes músculos e um 
temperamento orientado para a 
ação (Keleman, 1999:32), corres­
ponderia ao modo heróico; o 
tipo endomórfico, no qual pre­
dominam os hormônios e tecidos 
da digestão e da respiração e tem­
peramento orientado para o cui­
dado e a intimidade (idem), ao 
modo místico; o tipo ectornórfico, 
caracterizado pela predominância 
dos neuro-hormônios, pelos ór-

de ser no mundo", chamados por Durand de 
estrut-11ras antropológicas do imaginário, 
cuja função é tanto a sobrevivência, para 
além dos impulsos e dos instintos, como a 
criação simbólica, por meio das diversas 
formas de linguagem que promovem os 

processos de simbolização. 

ginário as "realidades" que são o 
tempo e a morte, sendo a função 
primeira do imaginário resolver 
o problema da angústia existen­
cial despertado por essa consci­
ência, a qual, por meio da atitu­
de simbolizadora, marca o ser 
humano indelevelmente; pois, se 

• com o conhecimento racional ele 

versas formas de linguagem que 
promovem os processos de sim­
bolização. 

Natureza animal e cultural sin­
gular não são mais separáveis para 
o grande cérebro humano do que 

gãos da sensação e por um tem- : domina o mundo exterior e a na-

o são separáveis em si as camadas 
primitivas da cerebralização. 
Durand (idem) postula uma na­
tureza biológica do sapiens cheia 
de potencialidades que vão se atu­
alizar na cultura. Esta é, então, 
sinal privilegiado e específico do 
homem, mas não a sua cau sa, o 
fator dominante das suas repre­
sentações. Por isso, o trajeto an­
tropológico pluraliza e singulari-

peramento orientado para cole­
tar informações sensoriais, por 
meio das quais busca aprofundar 
a corporificação ligado, porém se­
parado (idem), ao modo sintéti­
co ou disseminatório. 

É nesse processo de simboli-

tureza, é só com o conhecimen­
to simbólico que ele participa sub-

• jetivamente na concretude e no 
mistério do mundo (Morin, 1987). 

É, pois, na trajetividade entre 
natureza e cu ltura que o homem 
produz seus "modos de ser no 
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Considerar o imaginário como fator de 
organização do real significa conceber a 

imaginação como atividade simbólica 
criativa, e não apenas como mera 
reprodução (memória) ou fantasia. 

za as culturas, sem esquecer a na­
tureza biológica do homem. 

Portanto, por mais que possa­
mos estabelecer aproximações, há 
diferenças irredutíveis entre o 
processo de simbolização no ho­
mem e nos animais que confir­
mam a predominância do imagi­
nário na estruturação do ser hu­
mano e das sociedades e a impor­
tância do que Durand (1994) cha­
ma de "imperialismo das imagens" 
nosapiens. 

Concluindo 

Iniciamos este artigo propon­
do que os processos simbólicos e 
a corporeidade se entrecruzam 
no entre o real e o imaginário. A 
inte nção era mostrar que o ima­
ginário não é algo desencarnado, 
porque a mente não é um cogitum 
não físico. Como lembra Damásio 
(1996:282), a mente se enraíza 
num organismo biológico com­
plexo, mas frágil, finito e único. 
Não considerar essa complexida­
de obscurece a tragédia implícita 
no conhecimento dessa fragilida­
de, finitude e singularidade. E, 
quando os seres humanos não 
conseguem ver a tragédia ineren­
te à existência consciente por­
que não conseguem imaginar, 

sentem-se menos impelidos a fa­
zer algo para minimizá-la e po­
dem mostrar menos respeito 
pelo valor da vida. 

E o papel do imaginário na 
história humana é exatamente aju­
dar o homem a lidar com a tragé­
dia e é disso que tratam os mitos. 
Como modos de compreender a 
nossa experiência, os mitos têm 
o poder de afetar os papéis que 
assumimos ou que desejamos as­
sumir, ao ordenar a maneira 
como usamos a nós mesmos para 
encenar as imagens míticas co­
nhecidas ou desconhecidas, que 
são parte da nossa vida (Campbell, 
apud Keleman, 1999:28). 

Considerar o imaginário como • 
fator de organização do real sig- • 
nifica- conceber a imaginação • 
como atividade simbólica criativa, 
e não apenas como mera repro- • 
dução (memória) ou fantasia. Por- • 
tanto, o imaginário não é um sim­
ples conjunto de imagens que va­
gueiam livremente na memória e 
na imaginação. Ele é uma rede de 
imagens na qual o sentido é dado 
na relação entre elas. A sua fim­
ção é, pois, tecer a rede de senti­
dos com a qual lemos, interpre­
tamos e criamos o mundo. 

Ao recriar as mitologias que 
servem de liame social, a imagi-

nação simbólica restaura o equi­
líbrio psicossocial seriamente afe­
tado pela monopolização dara­
zão, permitindo o ressurgimento 
do homo symbolicus e a reva­
lorização das estruturas arcaicas e 
das velhas verdades fundamentais 
da humanidade, pois, como diz 
Durand (1979), o homem é sem­
pre o mesmo porque os deuses 
são sempre os mesmos. 

Portanto, não dá mais para ig­
norar a importância do imaginá­
rio na produção do real e mais 
uma vez invoco um neurocien­
tista, Iván Izquierdo, que, em um 
belíssimo artigo denominado "A 
imaginação, a eternidade e seus 
jogos", diz: 

Vivemos porque imaginamos 
que nunca iremos morrer; as­
sim, criamos uma enteléquia, 
a vida e a amamos ( . .) A ima­
ginação e o amor nos levam à 
descoberta, ou seja, criação. 
Tropeçamos com coisas que 
andam soltas, ou Deus nos 
manda, e aí criamos. Quem 
não tem amor ou imaginação 
não tropeça com as coisas: pisa 
nelas. Bem aventurados os hu­
manos, que, às vezes, tropeça­
mos. Bem-aventurados aque­
les que, entre nós, conseguem 
identificar aquilo com o que 
tropeçam. Coitados, mortos, 
perdidos aqueles que não con­
seguem nem uma coisa nem 
outra (1996: 3). 
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